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			Prefácio

			Ao longo dos anos, todos podemos passar por dificuldades, traumas ou problemas, assim como momentos de extrema felicidade. Nesta ocasião, convido a você, leitor, a mergulhar dentro dos seus mais profundos pensamentos, imaginando ser o personagem principal deste livro, com viés de realidade sugestiva, pois a história é uma mescla de eventos fictícios com relatos autênticos, e senão se colocar como protagonista, talvez não haverá outra forma de imaginar os acontecimentos, sentindo as emoções e sensações que poderão aflorar – quer sejam de empatia, compaixão, esperança, leveza, felicidade ou até mesmo de angústia e tristeza.

			A vigilância desperta pensamentos e sentimentos que possam ter conotação de importância ou relevância por si mesmos, ou que ameacem a sua própria subsistência. Já a tenacidade requer concentração ativa. Ponha-se, a partir de agora, atento e firme, e vamos viajar! Não no tempo, mas com a mente, na qual tudo é possível e tangível, desde que se relaxe e acredite. 

			Considero que aquele que decidiu pela leitura deste livro tenha, ainda que inconscientemente, percebido uma grande vontade de fazer a  diferença, seja em suas intenções ou de fato em atitudes; mas independentemente disso, mesmo não se enxergando como  diferenciado, tenho certeza de que lerá, porém, algo que o fará no mínimo pensar em ser mais otimista, obstinado, determinado ou focado, reconhecendo que algo maior possa existir e se manifestar dentro de si, a ponto de acreditar que o universo conspira a favor quando fizermos as coisas certas – ou seja: a fé nos remete a crer que a prosperidade acontecerá. E, para tanto, ser diferente, fazer diferente nos fará diferentes para que possamos fazer a diferença. No entanto, O Diferenciado nunca será mais do que alguém, apenas humildemente agirá a contento dos que dele esperam o conselho pujante. 

			Esta leitura poderá mudar vidas! Será que mudará a sua? Vai depender da interpretação, convicção e narrativa. Isto é, esclarecimento, firmeza e ação.

			Valha-se do enredo, sinta a energia, absorva o que será transmitido, e se isso efetivamente se entranhar, desfrute-o, pois estará rumando ao seu encontro, ou no mínimo saberá como lidar com a negatividade a ponto de neutralizá-la, sobrepondo-a com: a compaixão dos humildes, o otimismo dos fortes, o desejo dos ávidos, a alegria dos vitoriosos ou o momento de êxtase dos que acreditaram e fizeram acontecer.  

			Daniel Paz Arend

			Traumas de infância

			Comecemos considerando SEIS imagens soltas ou projetadas aleatoriamente, como se fossem lembranças de uma pessoa adulta ao se recordar de sua infância:

			•  PRIMEIRA: o pai, chegando em casa demasiadamente alterado pelo consumo excessivo de bebida alcoólica, pede comida para a esposa, afirmando que não é possível viver com alguém que não faz o que ele pede, então ela prontamente lhe entrega o jantar em mãos. Ao degustá-lo, coloca na boca um pedaço de carne que não consegue engolir após muita mastigação, então, muito repentinamente, a mãe, como por instinto (pois vivera essa situação repetida vezes), bate nas costas do marido tentando que expelisse o alimento engolido inteiro. Gritos dela, tosse dele, enfim, muito barulho até o arremesso a distância. Como de um atleta olímpico que, após muito esforço, consegue seu objetivo: o projétil toca o solo! Porém aqui a imagem não é de superação, mas sim de muita tristeza.

			•  SEGUNDA: na casa ao lado, vizinhos foram viajar e deixaram as chaves para que o casal, com três filhos, pudesse alimentar os cachorros e regar as plantas. No dia seguinte, em noite com chuva torrencial, o pai chega berrando e intimidando a mãe das crianças em frente a elas, levando os pequeninos aos choros e gritos. Ela, desesperada, e aos prantos, pega as ditas chaves e sai com os filhos na chuva, correndo até a casa vizinha, dizendo que não adianta, o pai de vocês não toma jeito. Lá estando, acalma os três e os faz dormir, para no dia seguinte enfrentar a situação com serenidade, aceitando passivamente a afronta, que tinha sua frequência incessante.

			•  TERCEIRA: uma viagem de ônibus até a casa de familiares, distante um pouco mais de quinhentos quilômetros, em que o menino mais velho se recusa a sentar no colo do pai por sentir-se incomodado com as atitudes desrespeitosas à mãe, mas é obrigado a ali ficar até o fim do trajeto. No rosto, a expressão de desconforto, e nos olhos, o brilho das lágrimas, que não deixa que escorram para não serem percebidas, e com isso demostrem sua inquietude. 

			•  QUARTA: madrugada trágica, quando o menino mais velho é acordado precipitadamente para uma viagem do litoral até a capital, pois após lá ficar por vinte dias, voltou ainda deixando a irmã e irmão, menores, com parentes na cidade litorânea, para poder ver o pai, que nesse período de seu afastamento ficou hospitalizado em situação grave. E sua mãe, independente de quaisquer circunstâncias, desde o início, ficou ao lado dele todo o tempo até o seu último suspiro. Já em casa, subitamente recebeu a notícia de que o pai, que se afastara há mais de vinte dias, havia falecido. Mistura de sentimentos e pensamentos de uma criança que teria que aprender com a vida a lidar com as circunstâncias da forma que elas se apresentam. 

			•  QUINTA: funeral com carreata até a cidade de nascimento do pai, e no bagageiro de um carro, junto com irmão e irmã, o primogênito encontra uma flauta, na qual dedilha notas de uma música que aprendeu na escola, em tom muito baixo, e alguém sentado no banco à frente o questiona: por que tocar? Ele responde que seria uma homenagem. Mas pede que pare, pois sentiu-se incomodado com essa atitude frente ao ocorrido, afirmando ser um desrespeito.  

			•  SEXTA: um ano depois, o filho mais velho percebe sua mãe triste no dia a dia e, em determinada madrugada, vai até a porta do quarto dela: espiando-a, observa que ela está de joelhos, chorando e pedindo a Deus ajuda para poder criar seus filhos sem que lhes falte nada, pois naquele momento, sem o marido, passava por dificuldades financeiras, não conseguindo enxergar uma saída para tal situação. Então, literalmente em sua oração, pedia por dinheiro. Em contradição, no dia seguinte, a caçula, na presença dos irmãos, pega uma nota, e a mãe, ao perceber, pede para que a solte, e diz: “O dinheiro é sujo, vá lavar as mãos!”

			Essas imagens poderiam representar algumas lembranças que um homem possui de sua infância, sem expressar felicidade, marcando poucos momentos de convivência com o pai até sua morte, e de desespero da mãe em tempos passados. 

			Ficaram todas gravadas na memória, acompanhando-lhe desde a infância até a vida adulta em forma de relâmpagos visuais. 

			Crenças arraigadas! Consideremos essas crenças como sugestões de realidade.

			Amadurecimento precoce

			Ele1, o menino que perdera o pai aos doze anos de idade, vendo sua mãe passando por dificuldades para colocar à mesa o que comer para seus três filhos, resolve trabalhar. Percebia que precisava ajudá-la não só a cuidar da casa e dos irmãos mais novos, pois ela trabalhava fora, mas também ganhar dinheiro para tentar amenizar as preocupações com dívidas assumidas após a perda, sem precedente, do marido.

			 Precoce seria também o início de trabalhos árduos de um menino que não poderia mais se dar ao luxo de somente brincar, mas isso não tirou dele o direito de sonhar. 

			Sonhos esses que se renovaram e perduraram nas fases infantil, adolescente e adulta, os quais serão revelados gradativamente no decorrer desta escrita.  

			Sua labuta se dará quando, em meio período, começa a entregar panfletos nas sinaleiras e calçadas de uma cidade vizinha à que residia, saindo às pressas da escola que, no ensino primário, jamais deixou de frequentar, pois acreditava que os estudos poderiam lhe gerar novas oportunidades no futuro, até então, incerto. 

			Havia escutado da pessoa que o levou ao leito de morte de seu pai que a educação, tendo como base a fé, poderia transformar sua condição. Disse, também, que sua postura e atitudes o levariam a contemplar algo sublime, se nisso acreditasse fervorosamente. Desde então, sua trajetória começara com muito trabalho suado e busca de tempo para poder conciliá-lo com estudos e esportes. 

			Apesar da aparente falta de tempo, Ele não podia menosprezar pensamentos e desejos, pois seria como sucumbir! 

			Na adolescência, Ele era um rapaz esportista e muito competitivo, que frequentou durante anos uma academia onde inicialmente praticava todas e quaisquer modalidades que fossem possíveis, mas duas eram de sua preferência: futebol e natação.

			Ainda que não tivesse um talento nato, se dispôs a participar de uma peneira2 em equipe juvenil de um time tradicional; no entanto, poucas semanas antes, ao jogar uma “pelada”, que eram partidas de futebol não profissional, acabou fraturando os ossos da tíbia e perônio, após ser atingido por um “carrinho”, isto é, um lance em que o jogador adversário se atira no chão, projetando as pernas à frente. 

			O agressor era seu melhor amigo desde a infância até a fase adulta, pois esse incidente não abalou os laços entre eles, pelo contrário, fortificou-os! No entanto, na cabeça dele, aquele momento em que lhe parecia não poder mais jogar bola, visto que foi submetido a uma cirurgia para introdução de uma “platina” (também chamada de pino) em sua canela, era mais uma frustração! Isso lhe preocupava também pelo fato de que, naquele ano, poderia perder os estudos e o emprego que precisava manter para ajudar a mãe. Mas foram só preocupações, mesmo.

			Dia após dia, os acontecimentos ocorriam muitas vezes sem explicações ou sem que Ele soubesse como poderiam ter ocorrido – quer sejam traumas, bloqueios, energia negativas, limitações, sofrimentos, decepções, assim como: alegrias, prazeres, vantagens, satisfações ou energia positiva.

			Aqui, podem se considerar realizados os primeiros sonhos. Costumava pensar em algo, e para manter a frequência dos sonhos, escrevia para depois relembrar. Eram devaneios, pensamentos que tiravam dele o sono e que Ele ficava remoendo por um bom tempo. Algo como ter uma bicicleta, comprar um tênis para poder jogar futebol ou ter uma calça melhor para poder com amigos estar apresentável, coisas que, para Ele, quando jovem, tendo que trabalhar meio período, estudar no outro e ainda ajudar em casa, seriam praticamente impossíveis e, por isso, utopia. 

			Mal sabia esse menino, em seu período precoce de maturidade, que seus pensamentos, unidos aos sentimentos, poderiam emanar energia ao universo, conspirando a seu favor. 

			Passados alguns anos, deixou de fantasiar, e aquilo que vinha de forma repentina não mais se manifestava no físico, pois sua latejante vontade de ter algo não mais palpitava. O trabalho duro estava deixando-o muito ocupado e cansado, tirando seus sonhos, mas se mantinham os “relâmpagos visuais” da fatídica infância marcada pelos traumas. Então, após algumas manifestações, os negócios pareciam ter deixado de acontecer ou ficaram adormecidos. 

			Nesse período, Ele trabalhava no depósito de uma loja, onde, entre outras tarefas, lavava o piso e banheiros. Ocasionalmente, deixava de fazer seu almoço para economizar dinheiro e comprar alimentos que poderia desfrutar junto com os irmãos: seriam guloseimas, mas eram imensamente satisfatórias, pois conseguia ver os “manos” contentes, ao levar para casa doces que todos gostavam. 

			Por vezes, comprava bananas com pão, por serem dois produtos com preços baixos, mas também nutritivos. Quando havia uma promoção, adquiria em quantidade, no entanto, não consumia de uma vez só, deixando guardado, primeiro, na gaveta da escrivaninha para consumo no dia seguinte, até descobrir que ratos estavam comendo parte do lanche que lhe servia como almoço. Sendo assim, resolveu começar a pendurar no forro, certo de que os roedores lá não iriam. Ledo engano, pois aí sim é que parecia se fartarem com os alimentos. Acabou não mais podendo aproveitar promoções e passou a comprar, quando podia, somente para o consumo imediato.

			Adorava fazer “café de verdade”! Era a expressão utilizada quando, na ausência da mãe, com os irmãos, postava à mesa chocolate quente, mingau e pães para que eles pudessem deleitar-se.

			Assim foram se passando os anos, até a chegada da adolescência, que o tornaria alguém obstinado pelos estudos a ponto de ficar lendo durante madrugadas, ou acordar no meio da noite para reler algo que não havia fixado anteriormente. Isso o fez entrar em uma faculdade privada, algo que parecia improvável, mas que aconteceu e gerou extrema felicidade. Podia ser considerado também como um sonho realizado. 

			No entanto, tal feito consumia todo o dinheiro que ganhava, tendo que estudar um semestre e trancar o próximo para poder pagar os semestres atrasados, fazendo com que um curso de quatro anos fosse concluído em uma década.

			Maturidade Forjada

			Ao longo desses dez anos, entre alegrias, também passou por tristezas pessoais e profissionais, que o levaram para o “fim da fila” por três vezes, ou seja, assim como crescia e prosperava, acabava depois de algum tempo adiando ou perdendo. A procrastinação! 

			Não retomou por atitudes muito erradas, cedendo a influências de pensamentos negativos ou situações degradáveis; mas o fato é que deixou aquilo suceder-se repetidas vezes, o que, para si mesmo, dizia que não mais aconteceria, isto é: ficar sem dinheiro ou sem condições de comprar algo que almejasse, como matar sua fome com um delicioso hambúrguer, por exemplo. Ele chegou a enganar sua vontade de comer comprando balas, pois o dinheiro que tinha não completava um café, bebida de que sempre gostou muito. 

			Após uma de suas grandes conquistas (a formação em curso superior), como um passe de mágica, tudo voltou a acontecer repentinamente. 

			O encanto da formatura retirou um peso de suas costas. Sentia como se não tivesse chão, leve, satisfeito, parecia estar flutuando, tamanha era a alegria da vitória; a adrenalina do momento era algo que Ele não gostaria que findasse.  

			Posteriormente, em poucos meses, lhe fora apresentada uma oportunidade de trabalho inacreditável, um sonho que repetiu em frente ao espelho por inúmeras vezes e que se realizou, pois seria seu primeiro cargo de gestão. Um enorme desafio, com mudança de cidade, tendo que se deslocar por mais de oitocentos quilômetros, algo que lhe gerava muito medo e insegurança. Quando externou isso para amigos e pessoas próximas, todos tentaram desencorajá-lo, afirmando que não deveria ir, “que seria melhor um pássaro na mão do que dois voando”, então Ele pensou... pensou... e foi! 

			Mudou-se, apesar das opiniões contrárias. 

			Na mala, o medo, mas também a fé, determinação e esperança.

			Logo lembrou do que sempre dizia para si mesmo: “Serei um líder complacente!” Quando subordinado, em alguns lugares, algumas vezes, sofreu humilhações em forma de xingamentos, ofensas e piadas ditas para que outros dessem gargalhadas.  

			Redenção

			Tomou a decisão e lutou contra seu medo. Foi encorajado pela lembrança da apresentação de um trabalho na universidade, onde, uma semana antes do evento, havia dito para colegas de grupo que deixassem com Ele o tema de abertura ou de fechamento do conteúdo a ser explanado, e foi-lhe dito que encerrasse a exibição do conhecimento adquirido com o estudo proposto. 

			A partir daí, náuseas, destempero e muito temor lhe surgiam com a proximidade do evento, pois até então Ele sentia aversão a apresentações em público, mas se olhou no espelho dizendo para si mesmo: “Chega!” 

			“É agora ou nunca, ou vou lá e faço, ou jamais conseguirei me formar e ser alguém na vida.” 

			Seu medo era algo notável, já havia perdido notas em disciplinas anteriores por ter faltado propositadamente no dia da apresentação, mas não dessa vez: agora, Ele iria mesmo com medo. Então, ensaiou muitas vezes como faria, e imprimiu folhas com palavras-chave para utilizar na finalização. 

			Após todos os colegas já terem apresentado o tema – sobre o qual todos os grupos anteriores se repetiram, podendo Ele e companheiros serem mais um, pois tratava-se de um conteúdo de informações muito técnicas com números e gráficos –, eis que chegou a vez dele. 

			Desse modo, pediu permissão ao professor para solicitar a participação de quatro colegas, que estavam como espectadores, para que fossem até o quadro e segurassem as folhas que Ele havia imprimido com as palavras-chave.

			Foi uma estratégia para que Ele recordasse, em meio ao nervosismo, o que iria dizer. 

			Outra técnica utilizada antes da exposição foi, em alguns momentos, dentro do seu quarto, em voz alta, falar tudo o que tinha planejado. 

			Também, antes de entrar na sala de aula, chegou cedo e ficou no corredor aguardando o pessoal chegar, e individualmente ou em pequenos grupos de conversas, foi puxando assuntos descontraídos. Isso fez com que Ele relaxasse e criasse empatia com todos. Bingo! 

			Chegado o momento de sua explanação para finalizar a apresentação do grupo, com os colegas ali segurando as folhas, Ele começou a discorrer de tal forma que percebia a mudança de expressões nos rostos dos ouvintes, mostrando o contentamento que todos sentiam com o que estavam escutando. Então olhou para o professor avaliador e o mestre sorriu naquele instante. Ele, que já não pensava em parar, agora que não o faria mesmo. 

			Quando percebeu, já estava até escrevendo no quadro, colocando exemplo práticos, sem, em nenhum momento, mencionar gráficos e números, que era o que todos os grupos faziam, mas sim situações que os colegas que seguravam as folhas encaixavam de maneira engraçada no contexto, fazendo ligações com o conteúdo. Repentinamente, captou novamente a alteração nos realces faciais, agora evidenciados como “se não acreditassem no que estavam vendo”.

			O professor, perplexo, talvez imaginando: “Como Ele está conseguindo fazer isso?”, ficou assistindo a sua performance. Ao encerrá-la, aplausos calorosos brotaram, e com isso o alívio e contentamento. A exemplo do que iria acontecer na sua formatura, sentiu como se tivessem retirado seu chão. 
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